
       C O R P O   D E   M U L H E R 
 

 
 

Onde uma perna encontra a outra 
Estrada louca 
De volúpia e prazer 
Caminha sinuoso 
Cujo fim é o gozo 
 
Onde o peito se eleva 
Os seios me enlevam 
Eu quero sugar 
E me levam ao mais nobre dos sentimentos 
Amar 
 
A pele se arrepia pelo toque das mãos 
E o pelo se eriça 
No apelo do êxtase 
No desejo do clímax 
No auge da paixão 
 
Quando os lábios 
Grandes, pequenos, totais 
Me mordem inteiro 
Num gole me engolem 
Eu quero mais 
 
Corpo que faz o corpo ter vida própria 
Ter desejo único 
Fazer tudo o que quer 
Corpo tesão 
Corpo de mulher 

 


